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Introdução: A qualidade de vida é um conceito associado a vários aspectos relacionados ao 

ser humano, com proporções subjetivas atribuídas a cada indivíduo (MINAYO, HARTZ, 

BUSS, 2000). Qualidade de vida pode ser entendida como a percepção do indivíduo em relação 

a sua vida, nos diversos contextos da sua história (WHOQOL). Objetivo: Conhecer a percepção 

sobre qualidade de vida de estudantes em enfermagem e como estes se preparam para a velhice. 

Metodologia: O método utilizado foi o de relato de experiência, foi questionado aos alunos da 

disciplina de saúde do idoso através de treze questões relacionadas à qualidade de vida e como 

estes discentes se auto imaginavam como idosos. Foram questionados trinta acadêmicos de 

diferentes semestres, com variável de idade entre dezoito e sessenta e cinco anos e 

predominância do gênero feminino. Resultados: A maioria dos discentes menciona que serão 

portadores de doenças crônicas degenerativas. Quando questionados sobre sua atual qualidade 

de vida, evidenciou-se que nas dimensões: emocional, trabalho, segurança, nutrição, sono e 

repouso, atividade física e tabagismo estão comprometendo a qualidade de vida. As dimensões 

de espiritualidade, família, saúde, autoestima e sexualidade emergem como positivas. 

Conclusão: Considera-se que os discentes reconhecem a necessidade de melhoria da qualidade 

de vida para desenvolver uma velhice saudável. E evidencia-se um progressivo desequilíbrio 

com reflexos na qualidade de vida diária dos estudantes. 
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